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Confiança da indústria do DF continua em queda

Consumo de energia cresceu 3,8%. Governo estima redução no custo
Publicidade

FRASE DO DIA

Um dos piores resultados 
desde o início da pesquisa Ín-
dice de Confiança do Empre-
sário foi registrado em julho. 
O ICEI-DF atingiu 50,6 pon-
tos, ficando 1,3 pontos abai-
xo do observado em junho, 
segundo dados da pesquisa 
da Fibra em parceria com a 
CNI. Segundo os técnicos da 
Fibra, esse resultado reflete a 
deterioração das condições 
atuais e das expectativas dos 
empresários para a economia 

O consumo nacional de energia elétrica atin-
giu 36,507 mil gigawatts-hora (GWh) em junho, 
crescimento de 3,8% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, de acordo com dados da 
Resenha Mensal do Mercado de Energia Elétri-
ca. Segundo a Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), o consumo do segmento industrial recuou 

Empresários crêem que eventos 
esportivos trarão investimentos

Negócios

Mais de 80% dos empresários brasileiros acre-
ditam que a Copa do Mundo em 2014 e a Olim-
píada em 2016 irão ajudar atrair investimentos 
importantes para a economia local. O estudo IBR 
2012, da Grant Thornton, contou com mais de 
11,5 mil empresas em 40 países, e revelou que 
32% das firmas brasileiras pretendem colocar 
televisões nos escritórios para assistir aos jogos e 
33% permitirão assistir a cobertura on-line.

IEL-DF oferece mais de 
300 vagas de estágio

Oportunidades

Para os estudantes que ainda não tiveram a chan-
ce de ingressar no mercado de trabalho, o IEL-DF 
captou mais 322 vagas de estágio nesta semana. 
Alunos de nível médio, técnico e superior podem 
se candidatar. As oportunidades estão distribuídas 
entre 37 cursos. Interessados devem procurar SIA 
Trecho 03, Lote 225, Edifício Fibra, das 9h às 15h. 
Informações: www.ieldf.org.br e 3403-0887.

local nos próximos seis me-
ses. Isso porque o Indicador 
de Condições Atuais alcan-
çou 40,3 pontos, registrando 
o menor índice desde julho 
de 2009.  Esse cenário deve-
-se, principalmente, a uma 
visão menos otimista do em-
presário em relação ao com-
ponente “Empresa”, que caiu 
de 43,9 para 40,3 pontos, 
uma redução de 3,6 pontos. 
Desta forma, a piora das con-
dições atuais afetou as ex-

pectativas dos empresários 
do DF para os próximos seis 
meses. O Indicador de Ex-
pectativa atingiu 55,8 pontos 
em julho, recuo de 1 ponto 
frente a junho.  O resultado 
foi puxado pela piora das ex-
pectativas em relação à evo-
lução da economia do DF. O 
Indicador de Expectativas da 
Economia do DF alcançou 
45,3 pontos no mês de julho, 
queda de 3,6 pontos na com-
paração com o mês anterior. 

“O posicionamento abaixo 
da linha divisória dos 50 
pontos continua a revelar 
um sentimento de pessimis-
mo em relação ao momento 
atual e, consequentemente, 
ao futuro”

Antônio Rocha, 
presidente da Fibra

DESTAQUE
Poupança

53%

São os brasileiros que 
desconhecem  altera-
ção na remuneração

Fonte: FIESP

1,4% em junho ante o mesmo mês de 2011, para 
15,165 mil GWh. Na semana passada, o ministro 
de Minas e Energia, Edison Lobão, afirmou que 
o governo trabalha em uma Medida Provisória 
a ser enviada ao Congresso para renovar as con-
cessões de energia. Com isso, a tarifa de energia 
deve cair pouco mais de 10%.
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Vendas nos 
supermercados cresceram 

 Varejo

As vendas nos supermercados tiveram aumento 
de 3,63% no primeiro semestre de 2012, segundo 
dados do Índice de Vendas nos Supermercados 
(IVS/APAS). No mês de junho, o aumento foi de 
3,03%, no conceito “Todas as lojas”, em relação a 
junho de 2011. No conceito “Mesmas lojas”, o cres-
cimento foi de 6,96% em junho de 2012, compara-
do ao mesmo período do ano anterior. 

Captações de empresas brasileiras
sobem no semestre

Mercado

As captações das empresas brasileiras nos mer-
cados doméstico e externo somaram R$ 110,8 
bilhões no primeiro semestre deste ano, volume 
0,7% superior ao registrado no mesmo período do 
ano passado, segundo dados divulgados na últi-
ma sexta-feira pela Anbima. No mercado domésti-
co, as captações fecharam com volume de R$ 56,5 
bilhões, sendo R$ 47,9 bilhões em Renda Fixa e R$ 
8,6 bilhões em Renda Variável. 


